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INTRODUÇÃO
   Revestimentos hidrofóbicos sobre superfícies metálicas tem despertado a atenção de 
muitas pesquisas acadêmicas e também tecnológicas devido a algumas propriedades que 
apresentam:   auto-limpeza, anti-gelo, anti-aderente e anti-corrosão. 
   Os revestimentos hidrofóbicos são caracterizados por reduzir a permeabilidade de 
soluções aquosas devido ao ângulo de contato formado entre a solução e o revestimento, 
evitando que o líquido entre em interação com o substrato metálico e, consequentemente, 
provoque o desencadeamento de processos corrosivos. A hidrofobicidade de um material é 
definida quando o ângulo de contato (θ) formado entre a superfície e a gota é θ ≥ 90° e 
super-hidrofobicidade quando θ ≥ 150°.
  Visando o desenvolvimento de superfícies super-hidrofóbicas sobre aço inoxidável AISI 
304, a modificação da rugosidade superficial com nanopartículas (NPTs) de 
tetraetilortosilicato (TEOS) foi avaliada combinando-a com o processo de jateamento com 
esferas de alumina (50µm). Diferentes revestimentos foram desenvolvidos utilizando o 
viniltrietoxisilano (VTES) e o ácido esteárico (SA) como precursores. Neste trabalho as 
técnicas de perfilometria e ângulo de contato foram realizadas para a verificação da 
morfologia e da hidrofobicidade.
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Microscopia Eletrônica de Transmissão (MET).

Ângulo de contato:
(a) Revestimento Ácido Esteárico – substrato liso – Dip Coating
(b) Revestimento Ácido Esteárico – substrato jateado -Dip Coating
(c) Revestimento VTES + TEOS – substrato liso – Dip Coating
(d) Revestimento VTES + TEOS – substrato jateado – Dip Coating
(e) Revestimento VTES + TEOS – substrato jateado – Dip Coating + Eletrodeposição

Perfilometria.

 Preparação das amostras e revestimento

 Caracterizações

Aço AISI 304 

Jateamento

Desengraxe
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TEOS + VTES

ÁCIDO 
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90°C/h
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CURA
DEPOSIÇÃO

Eletrodeposição (1,5V)
Dip-Coating (2min)

TEOS : Acetona + NaOH + TEOS
93: 3 : 4

 VTES : Água DI + Etanol + VTES
47 : 47 : 6 

Ácido Esteárico : 1% em Etanol

114,2°
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146,2°
(b)

(c)
95,9°

Microscopia eletrônica de transmissão das 
nanopartículas de TEOS. 

Perfilometria.
Ângulo de contato (CA). 

Café

Leite Água

Sol. azul
Sol. rosa

A análise de MET foi utilizada para verificar o 
tamanho das nanopartículas de TEOS (50µm) para a 
obtenção da rugosidade superficial visando maior 
homogeneidade morfológica.

Revestimento com 
ácido esteárico (a) e (b): Jateamento:       homogêneo         ângulo de contato

(c) e (d): Sem jateamento:       heterogêneo       ângulo de contato  

(c)
r = 0,484µm

(d)
r = 1,874µm

(b)
r = 2,485µm

(a)
r = 0,270µm

l  As NPTs de TEOS apresentaram um tamanho homogêneo porém, ao combiná-las com os 
substratos liso e jateado resultaram em uma superfície heterogênea.

l  O processo de deposição eletro assistida mostrou-se pouco eficiente em relação ao 
processo  de dip-coating com o substrato jateado.

l  O processo de jateamento com o revestimento de ácido esteárico apresentou menor 
molhabilidade do que as demais metodologias utilizando silanos como precursores.
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